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Introdução

O presente artigo tem como principal objetivo analisar os
processos que nortearam a circulação e o consumo de
livros na América Portuguesa do século XVIII, bem como a
possibilidade de criação de um esboço de esfera pública
em torno das práticas de leitura. Faz-se necessário
salientar que tradicionalmente, os referenciais da cultura
escrita portuguesa respondiam majoritariamente a
princípios religiosos ligados à igreja católica papal
tridentina, porém, a partir do fim do século XVII, a
influência da Ilustração portuguesa passa a ser percebida
com frequência. Entendemos que a cultura escrita não é
estática e que os processos de leitura possuem
características próprias. Assim, devemos pensar a leitura e
suas interpretações em suas próprias temporalidades,
considerando as diferentes escritas, estratégias,
referenciais e diálogos estabelecidos com outras fontes.

Metodologia

A metodologia de trabalho se fundamentou na revisão da
bibliografia sobre o tema do livro e da leitura no mundo
europeu moderno e na América portuguesa no século
XVIII. A partir daí, confrontaram-se essas leituras com
outras que discutiam as questões teóricas do campo da
História do Livro e da Leitura, dentro das discussões
recentes do campo da História Cultural renovada.

Resultados e Discussão

Compreendendo a cultura escrita como um fenômeno
coletivo e portanto de ampla importância para o recorte
determinado, esse trabalho procurou analisar a entrada, a
circulação e o consumo de livros e materiais escritos na
América portuguesa do século XVIII. Entendeu-se a partir
dessa reflexão que a relação dos textos com o público
leitor se deu de forma diferente aos processos ocorridos no
mundo europeu e no reino de Portugal. Feitas essas
considerações, foi possível perceber também que o
território colonial, tal qual o reino, recebeu uma grande
influência da literatura advinda do pensamento ilustrado
nos finais do século XVII, o que ajudou a compor um
repertório de referências socioculturais em território
colonial.

Conclusões

A partir da disseminação da palavra impressa, nos
deparamos com uma perspectiva de renovação no
universo do livro e leitura, sobretudo mediante a percepção

de que a leitura deixa de ser monopólio das instituições
religiosas para atingir as camadas populares. Essa chave
de análise foi discutida por Roger Chartier, que levanta a
perspectiva de uma “revolução da leitura” no XVIII pela
passagem de uma leitura intensiva para uma leitura
extensiva. (CHARTIER, 2009). Acerca da discussão sobre
a existência de uma esfera pública constituída aos moldes
apresentados pelo filósofo Jürgen Habermas (2014), esse
modelo claramente não se aplica à América portuguesa.
Apesar disso, o termo é de suma importância para a
construção deste trabalho, uma vez que nos permite
pensar em um paradigma para analisar a circulação e o
consumo de livro e leitura no ultramar, bem como nos
ajuda a discutir a ideia de tertúlias literárias e problematizar
a compreensão da historiografia tradicional.
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